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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-LARGO DE S. MIGUEL

 

Ovar, 6 de setembro

U Billllltsllilll! ie IJ. Mine!

I

Maravilha-nos a facilidade

com que os nossos adversa-

rios esquecem os seus erros,

os seus desastres e a sua tris-

te inñnencia nos negocios

publicos.

Sobre o emprestimo de D.

Miguel são elles que promo-

vem o inquerito parlamentar,

no que lhes achamos muita

razão, mas esquecem a parte

desairosa, que á gerencia de

86 cabe n'esta questão mi-

seravel.

Depois dos cartazes depri-

mentes do credito portuguez,

que appareceram nas esqui-

nas das ruas de Paris, houve

um projecto, ou operação óem

_combinada pela qual se resti-

tuia a somma de dois milhões,

que D. Pedro IV encontrou

nos cofres de Lisboa á sua

entrada em 18 3 3, mas com os

juros aeeumulados desde esse

anno até agora!!

Dividiam-se os portadores

dos titulos em tres grupos:

1.° Dos titulos emittidos

realmente (os dois milhões);

2.° Dos emittidos desde

1833 até 184o, cuja impor-

tancia Portugal nunca re-

cebeu;

3.° Dos que não represen-

tam descmóolso de dinheiro, ti-

tulos illegaes, sem as assi-

' gnaturas competentes, e não

emittidos pelos contractado-

res do emprestimo.

 

Aos I.°S pagaria o governo

progressista o capital e os

juros.

Aos 2.°s

abatimento de 6 p. c.

Aos 3.“, posteriores a

que são uma fraude

de M. Ouvmrd, far-se-hia

184o, e

um abatimento maior.

Nada mais escandaloso.

II

Nenhum principio de di-

reito internacional garante

esta divida'.

Os emprestimos contrahi-

dos pelos governos usurpa-

dores, illegitimos, não obri-

gam os que lhes succedem,

se os outros estados os não

reconhecem, ou se não che-

gam a estabelecer-se definiti-

vamente.

Apenas D. Miguel se de-

clarou rei absoluto, a revolu-

ção de 28 protestou em nome

da senhora D. Maria [I, os

Açores revoltaram-se, lucta-

ram sempre, repelliram o

governo rebelde até á expe-

dição de D. Pedro, que lan-

çou o usurpador fóra do paiz.

D. Pedro não estava obri-

gado a restituir os dois mi-

lhões. Os prestamistas sa-

biam bem os riscos a que se

expunham. Seria curioso que

ao governo constitucional se

impozesse o dever de pagar

o que devia servir para com-

batel-o. '

Eram uma presa de guerra.

III

Talvez se nos pergunte,

quaes são as provas do que

 

HYMNO
COISAGBADO A0

ASYLO DE s. JOÃO

No PORTO

Caridade! esta voz sacrosanta

D'esprança, de luz e d'amor!

1 Mão robusta que o peito levanta,

. Dôca beijo que lhe dá calor!

Mago nome. sublime sentença

Tua imagem radiante surgiu!

Salve! Salve! Caridade!

Salve! Rosa virginal!

Terua usança festival!

Caridade! Esta virgem singela.

Mãe piedosa d'enlevo e doçura!

, idem, com o

DIRECTOR E RESPONSÁVEL

LI- GOMES DIAS

       

  

   

estamos dizendo sobre o con-

venio occulto com os por-

tadores.

As provas appareceram

nos jornaes, e n'um folheto

publicado em Paris pelos

mais interessados.

O Diario Popular, insus-

pez'to, declara ter «o ministro

da fazenda de 86, o sr. Ma-

rianno, respondido ao conde

de Reillac, que o governo

portuguez por mera equidade

poderia fazer o que enten-

desse. J)

No folheto impres o em

Paris lê-se:

a Em 29 de dezembro de

1886 o antigo presidente da

commissão dos portadores

assentou com o ministro da

jecto de tratado, no qual se

dividem os titulos em tres ca-

thegorias segundo a epocha

da emissão» (as indicadas).

u Só uma circumstancia pu-

ramente fortuita, a indiscri-

pção de um impressor, succe-

dida na vespera das eleições

geraes em Lisboa, forçou o

governo portugues a addz'ar a

sua execução. »

Parece incrivel!

O que ahi se lê acha-se

n'uma carta assignada pelos

promotores de uma assem-

bleia geral dos interessados

Gayrard, Evrard, Bédabride,

e pelo secretario Batarcl, e

dirigida ao ministro dos ne

gocios estrangeiros de Fran-

ça.

O governo progressista no

seu convenio dava aos porta-

dores on2e mil/:ões oitocentos e

vinte e cinco mit francos!
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PUBLICAÇõEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada. linha.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 réis. - Annua-

l Folha avulso, 20 réis.,

E a prova principal consis-

te em que nada d'isso se ne-

gou, depois de publicado, co-

- mo não deixaria de negar-sc,

se não fosse verdade.

ü**

CONFRONTOS

XXXIV

Ouçamos o /zeroe de S. João,

de 1890, cm artigo principal:

 

fazenda as bases de um pro- '

Appareces primeiro ao dorido,

_.xQuem cede, quem aban-

dona a eleição?

A lucta desdenhou-se desde

o principio tal como agora sc

encontra. Nem os telegrammas

fementidos, phantasiados pelos

Firminos dlAveiro, nem as ar-

ruaças tentadas nas praças pu-

blicas,

os

recuar.

A eleição d'hoje ha-de valer

como um protesto contra os

crimes de que foram alvos

muitos regeneradores do con-

celho: a eleição dlhoje é uma

sentença condemnatoria lança-

da contra os progressistas de

Ovar e ainda contra os Firmi-

nos, chefes e exploradores do

bando.

Os regeneradores chamaram

os seus adversarios para o com-

bate: offereceram-lhes a maxi-

ma segurança e garantias: fran-

quearam-lhe as urnas. E apesar

de tudo isto elles recuaram. Tí-

nham alguns votos, mas tambem

tinham muitíssimos crimes. Em-

bora lhes oii'erecessem garan-

tias recearam pagar os seus pec-

cadoa.

Desistíram da eleição: o de-

putado governamental, o ex.'“°

sr. dr. Manoel d'Oliveira Aralla

e_Costa ,sahírá, pois, sem oppo-

s¡ção.›

Lourenço d'Almeida e Medeiros

no seu Pooo d'Ooar de março

conseguiram intimidar

regeneradores, fazendo-os'

cios permanentes, aiii. 7_

25 p. c. de abatimento nos srs. asaigmntes.

 

   

   
  

E termina assim o artigo

do heroe:

_( . . . . u . . ..o . . . . . a ..n-..-

Era esta a nossa maior aspira-

ção, por que era este o final da

propaganda que vimos fazendo

ha quasi quatro annos, por que

era este o alvo a que Visava o

pacto que o ex.'“° sr. dr. Manoel

d'Oliveira Aralla e José Fraga-

teiro de Pinho Branco tinham

celebrado em 9 d'outubro de

1886.

Não pôde ser porque os nos-

sos adversarios abandonaram o

campo.

Mas apesar dlisso nós convi-

damos o povo a vêr se empre-

gamos alguma violencia: nós

convidamos o povo a votar

n'esta eleição que é um protes-

to contra as violencias e os cri-

  

GAZETXLHA

Com que graça que elle brinca!

E tem graça a brincadeira.. .

Gosta agora de brincar

Porque tem a ma... madeira.

Brinca homem, brinca sempre,

Não te esqueças de brincar,

Quantas vezes brincas tu

Com vontade de. . . chorar.

E quendo já de cansado

Terminar a brincadeira,

Esconde-te no Chalet,

Producto da ma... madeira.

Suéco.

P. S.

A respeito do Chalet

Lá vae 0 que diz o Ze:

-Quem cabrilns vende.

E cabras não tem.

E' diclado certo

Que d'algures lhe vem.

D'entre as lres irmãs gemeas, formosas.

Dá aos lyrics da orfandade

Mensageira da paz

Anjo meigo, snavissima estrella Inda surges, ao pé

Inaudito caudal de ternura!

Tu es como a !nz que banha o dia

Ao surgir da eastissima aurora,

Doce nuncia d'amor, d'alegria,

Irmã da esp'rança que a vida inilora!

Que nos seus o Senhor proferiu!

D'essa esphera de mundos immensa Salve! Salve! Caridade!

Salve! Rosa virginal!

Dá aos lyrios da orfandade

Tema usança festiva!!

E redimes os pobres sem mãe!

Finalmente, subtil flor de neve,

Quando despes o teu calix loiro,

E' só para alentares em breve

Um suave e gentil pomo d'oiro!

Salve! Salve! Caridade!

Salve! Rosa virgina!!

Dá aos lyrics da orfandade

Tema usança festival!

e do bem! Oh! nenhuma tão meiga e tão beha!

do opprimido, Creancinhas, deitae-!he alvas rosas!

Bemdizei, ó mães, o nome d'ella!

Gloria a ti, divina! precursora

D'uma vida mais pura e risonha!

Gloria a ti, doce e langnida aurora

Do sereno porvir que o orfáo sonha!

Salve! Salve! Caridade!

Salve! Rosa virginal!

Dá aos lyrics da orfandade

Tema usança festival!

Porto-_4893.

Jayme T. Cimo do Magalhães.

_r x
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mes praticados durante o con-

sulado progressista.

A, urna pelo candidato g0-

vernamental!

A' urna pelo ex.m° sr. dr. Ma-

noel d'Oliveira Aralla e Costal»

Engula o que vomitou, sr.

¡teme!

Ainda o /zeroc de S. joão

no mesmo jornal, em abril,

d'esse anno:

_1....o--....-o

Vieram elles (progressistas) af-

ñrmar para o Seu jornal que o

candidato infeliz, Barboza de

Magalhães desistira da eleição

por não querer o seu diploma

manchado de sangue: que se

tal diploma lhe fosse outhorga-

do o renunciaria.

Que triste desculpa!

Barboza de Magalhães nunca

recebeu diploma que não fosse

tinto com sangue.

O primeiro ñcou bordado com

os graves espancamentos prati-

cados nas praças publicas e de

que foram victimas muitos ve-

lhos e mulheres. Assignalado

com sangue teve por pendão

as forcas.

Em quanto um povo inteiro

chorava pela oppressão, os ca-

ceteiros victoriavam o deputa-

do, tripudiando nas praças. Um

diploma amassado com sangue

e vinho, proclamado nas forcas

e victoriado por malandros cri-

minosos creou para o nosso

concelho e circulo um nome

desgraçado.

Barboza Magalhães foi sempre

o deputado dos cacetes.

Não admira pois, que um ho-

mem que acceita um diploma

assim maculado, tenha o des-

plante de vir dizer agora que

desiste da eleição para não cor-

rer_ por sua causa o sangue do

povo.

Importa-se elle bem do povo!

Barboza de Magalhães nunéa

foi o deputado pelo circulo de

Ovar-foi o deputado de uma

duzia de caceteiros.›

Perdoae-lhe, Senhor!

w_

Sentenças e despachos

do sr. juiz Salgado e Carneiro

III

N'um arraial o snr. bacharel

F. (não importa o nome), junto

com mais tres individuos espan-

cou o snr. Gomes Dias, editor

da Folha d'Ovar, e antes fôra

arguido de um abuso de_im-

prensa-e por esses dois era-mes

o snr. Gameiro o condemnou

em 4 dias de cadeia, e 30$ooo

réis de multa-applicando-lhe a

nova lei da suspensão das pe-

nas. '

A pena do codigo

Artigo 359.° O que volun-

tariamente maltratar com offen-

sas corporaes qualquer pessoa

_terá prisão correccional até

tres meses. .

Art. 360.0-I.°-Se resultou

doença ou impossibilidade de

trabalho, que não dure além de

dez dias, a prisão será até seis

mezes com multa até um mez.

Os peritos julgaram no quei-

xoso a impossibilidade de tra-

balho por cinco dias, mas que

a doença continuaria até dez

dias-o que se verificou.

  

  

   

 

    

    

  

  

  

  

 

  

    

  

         

  

0 .arbítrio dos juizes

As penas correccionaes po-

dem Os 'uizes reduzil-as até

tres dias Art. 98.0) consideran-

das circumstancias attenuantes

(Art. 94.0).

A sentença

1.0 «Pelo que diz respeito á

prova do crime depõem as tes-

temunhas da accusação presen-

ciaes do facto, que todos os réos

bateram no queixoso».

2.0 «Añirmam as da defeza,

que não viram bater os dois ul-

timos réos, e algumas até, que

não podiam ter batido».

3.0 «Nlesta collisão atten-

dendo a que as primeiras de-

põem de factos positivos, e as

segundas de factos negativos,

"dou preferencia ás da accusa-

ção considerando os réos ím-

plicados no crime conj-¡meta-

mente com outros aquem tam-

bem indigitam».

4.0 «Resulta porém clam-

mmte do processo, que este

crime foi z'nstanta-neo- (uma

rixa) e não combinado entre os

réos-d'onde resulta, que não

são solidariamente responsaveis

pelas consequencias' dos feri-

mentos-responde cada um tão

sómente pelos seus actos».

5.o «E não constando do pro-

cesso, (11ml ou quaes d'elles

praticaram as otfensas, designa-

damente aquella, que produziu

a impossibilidade de trabalho-

constando até da discussão, que

ainda outras pessoas bateram

no queixoso, necessariamente se

ha-de concluir em favor dos

réos, que praticarem as mais le-

ves, previstas no art. 359.0, que

impõe ao crime a pena de pri-

são até tres mezesn

6.0 «Como aggravante ha

apenas a circumstancia de ser

o crime praticado por mais de

duas pessoas»

7.O «Como attenuantes ha o

bom comportamento de todos

os reos-a conñssão esponta-

nea dos dois primeiros-e sup-

posto se não provea aggressão

eminente da parte do queixoso,

provou-se em quanto ao 1.0 réo,

que praticou o crime para desaf-

frontar um seu irmão (Art. 39.0

n.° 13)».

8.0 Em quanto ao 2.o réo

supposto se não dê a circumstan-

cia da provocação por não ser

um acto seguido áquelle, comtu-

do este praticou o facto no esta-

do de exaltação,oqueétambem

uma attenuante analoga á pro-

vocação. (Art. 39. 23)».

9.0 Attenuantes pessoaes em

quanto ao I.° réo o bacharel.

A-Bom comportamento an-

terior; B-Cidadão prestante

pela sua intelligencia e activi-

dade; C--Moderação nos actos

publicos; D-Conquista de um

logar proeminente entre os seus

conterraneos; E-Contribuir po-

derosamente para a paciñcação

d'Ovar; F -Estar prestando ser-

viços relevantes ao municipio»

Io.° «Portanto apesar da ac-

cumulação de crimes, que de-

terminaría a aggravação da pe-

na mais grave-Art. 4o7.°-1.°

são de tal ordem as attenuantes

que determinam a applicaçào

da lei de 6 de julho de 93

(Art. 8.°).

«E o condemno em quatro

dias de prisão correccional e

trinta mil réis de multa-visto o

art. 8.o do decreto de 29 de

março de 90-n.° I.

Analyse

Analysemos esta curiosa sé-

rie de contradicções e d'erros

.na apreciação das Circumstan-

icias, que precederam e acom-

do o numero e a importancia.-

'panharam o crime de que se d'exaltação é uma attenuante

trata.

1.0

Diz a sentença no periodo

n.° 3-que os réos estão impli-

cados no delicto conjunctamen- '

ie com outros que se indigitam

e no 6.o que ha a aggravante

de ser praticado por mais de

duas pessoas. Sendo assim, os

réos tomaram parte directa na sua

execução (Art. 20.0, I.°).acham-

se ligados no acto material da ag- j

gressâo, respondem todOS pelo

crime e pelas suas consequen- A

cias - são co-réos - em quanto

que no periodo 5.0 o sr. Car-

neiro julga, que não sào solida-

riamente responsaveis, e que

cada um responde pelos seus

actos sómente.

2.o

No periodo 7.*J não julga pro-

vada a provocação, que allega-

va o segundo réo, irmão do ba-

charel, e como razão da o não

ser o facto do crime um acto

seguido áquelle com que se

disse affrontado-mas 0 juiz no

mesmo n.° 7.o considera como

attenuante para o bacharel a

circumstancia de querer desaf-

frontar o irmão-quando o ar-

tigo 39.0-13.° só assim a con-

sidera, se o delicto fôr commet-

tido immediatamente depois da

afronta-isto é um acto segui-

do a ella, o que o sr. Carneiro

não julgou para o 2.0 réo, e

portanto não podia julgar para

o 1.0, o que é uma contradicção

redonda-visto o crime ser um

acto conjuncto de todos os réos.

3-°

Em quanto ás attenuantes pes-

soaes do bacharel, osr. Carnei-

ro não inquirio as testemunhas

sobre os factos d'onde devia

concluir, que fosse um cidadão

valioso, um paciñcador, e que

eram relevantes os seus servi-

ços.

Tal o julgou porque as tes-

temunhas da defeza o quizeram

decorar com essas virtudes.

Os serviços devem ser pro-

prios, excepcrohaes, e não os

vulgares deveres de qualquer

cargo; o cascalho lançado n'uma

rua, a capa de um muro, um

atterro não são serviços relevan-

tes, e não são proprios, indivi-

duaes, pertencem a todos os

vogaes da camara, são collecti-

vos. -

Como paciñcador dos parti-

dos em Ovar, a defeza consi-

derou os dois crimes do bacha-

rel como politicos, e portanto

estão a protestar contra aquel-

le mento-não se paciñca in-

sultando o chefe do partido

contrario, nem espancando o

editor do jornal que defende

esse partido. E' antes um agi-

tador, n'esse caso. E sobre es-

ses factos deviam ser pergun-

tadas as testemunhas da accu-

sação, e não foram.

O sr. juiz julgou sem prova.

4-°

No n.° 6 diz, que ha apenas

como aggravante a circumstan-

cia do crime ser praticado por

mais de duas pessoas, e no n.°

Io aponta tambem a accumula-

ção de crimes-,que aggravaria

a pena mais grave. _

l Mas não ha só essas duas, ha

pelo menos 6.

O que veremos no artigo se-

guinte.

analoga á provocação; onde é

que o sr. juiz vio isso no co-

digo?

Como é que o induz do ar-

tigo 39.0, 23.0

(Corzíinuaremos)

Lourenço d”Almeida e Medeiros

l

'm

NOTIC|AR|0

EXPEDIENTE

Insistimos no nosso pedido

;não satisñzeram as importan-

cias das suas assignaturas ven-

¡cidas, o façam com a possivel

brevidade para regularisarmos

ã a esoripturação.

 

.___._+____

Parabens

i
l

i O nosso querido amigo. Franco

Carvalho, bvmquisto negociante da

praça de Lisboa. passou no dia l.”

do mez corrente o 26.” anniversa-

rio natalicio.

Receba aquelle sympathico rapaz

por tal motivo as nossas cordeaes

felicitações acompanhadas d'um sin-

cero abraço.

+

Notas a pressa

h

Partiu para as Caldas de Vizella

o sr. dr. Serafim Baldaia.

-Para o Furadonro partiram os

srs. dr. Salgado e Carneiro e

Eduardo Chaves.

-E' esperado no Furadouro o sr.

dr. Amador Valente e familia.

_Encontra-se em Pardilhó o

nosso amigo Manoel Bismarck.

_Chegaram ao Furadouro os

srs. dr. Manoel Barbosa e familia,

de Estarreja, e Auguszo Barbosa e

familia.

_Tambem all¡ se encontram o

nosso amigo José Carrelhas e fami-

lia, e Frederico Abragáo e familia.

-Regressou da Bemposta, o

nosso amigo Manoel Barbosa.

-Tambem regressaram do Fu-

radouro os srs. Antonio Soares

Pinto e dr. Joaquim Soares Pinto.

_Deve chegar brevemente ao

Furadouro o sr. dr. José de Abreu,

presidente da camara de Estarreja.

-Tem passado incommodado o

nosso amigo João Coelho.

_Chegou de Lisboa o sr. dr.

Francisco Araujo. '

-A uzo de banhos quentes e

frios. encontra-se na nossa praia

aquelle pançudo Jose Vidal, aquel-

Ie Vidal moreno, sympathico, liró,

bem conhecido pelo genio galho-

feiro e maneiras comicas.

Sempre o mesmo!

_Chegaram na semana passada

a esta villa onde se demoram algu-

mas semanas, os nossos patricios

e amigos. Jose thliveira Gomes e

Francisco Lopes Pinto, empregados

em Lisboa.

Cumprimentamol-os.

-_Partiu para o Furadouro o sr.

Frederico Abragão e familia.

_+-

«Protesto do Norte»

Recebemos a visita d'este college

_do Porto, a quem desejamos uma

vida longa e feliz.

_____.-_-

lncommodo

...-

Tem passado incommodado no

ãFuradouro o nosso velho amigo

I No n.° 8 diz, que o estado :José Carrelhas.

i aos srs. assignantes que ainda

Assembleia do Furadouro

Alegrem-se os srs. banhistas. e

muito principalmente as sr." ba-

nhistas: abro hoje-invejamos-lhe

a noite-a assembleia n'aquella

praia, depois de tantos esforços pa-

ra se conseguir casa propria.

Ora, não estivesse mattido n'es-

sa cmpreza o sr. dr. Sobreira.

E' homem dos diabos o tal dou-

tor: pequenino mas consegue quan-

to quer. e apezar do pequenino dá

que entender ao Fracisco.

0 Ovarense que nos desminta.

:l

Um bravo, pois, á commissão e

parabens aus srs. banhistas, em es-

pecial às gentilissimas damas, flo-

res ndoriferas, cnptivantes, fascina-

dores, que dá alma áqnella praia.

Ao activo dr. Sobreira um abraço.

+

Publicações

Distribuiram-se os fascículos n.°'

QQ e 30 do romance A Vtuva Mil-

lionm'ia, obra editada pelos edito-

res Belem & 0.'.

Agradecemos a olrerta.

_+_

Senhora do Amparo

Com uma pequenissima concor-

rencia festejou-se no sabbado e do-

mingo no Sobral a Senhora do Am-.

paro, havendo na vespera illumi-

nação, fogo e duas bandas de mu-

sica, e no dia missa, sermão. pro-

cissão. e de tarde arraial, fogo,

roscas e o hello do oerdasco para

nas limpar o pó da mimosa gar-

ganta e refrescêlr nos.

Como dissemos a concorrencia

foi pequena e não houve alteração

da ordem.

As bandas, uma era da guarda

[tua-União. e a outra a de infante-

ria do Souto.

_+__

0 pagamento

Foram já demittidos os dons of-

ücines da camara, sendo nomeados

affectos.

Foi stupenso de medico do Hos-

pital o ex.mo sr. dr. José de Almeida.

Esta suspensão deve assemelhar-

se á do secretario d'administração'

do concelho, que até agora ainda

não foi reintegrado no 'seu logar.

O Cunha não pode vêr quem lhe

lese os seus interesses; o sr. dr.

Almeida ineommoda-o porque tra-

balha, e estuda e está eonceitnadis-

SImO na opinião publica. 0 Cunha

procurou fazer-lho a guerra que

pode, mas, como não conseguiu

desacretlitar o seu college, vinga-se

agora suspendendo-o.

,Povo d'Ovar n.° 25).

____*__

S. Paio

E' hoje o dia d'este santo, qne se

festeja com toda a pompa na visi-

nha costa da Terreiro.

A concorrencia tem diminuido

muito :i vista do tempo antigo.

Não que o tempo não está para

festas.

_+.

(lue contas, santo Deus

l ._

Contam-nos que a camara actual

gastou em mudança de candieiros-

e eollocações d'outros a pequenina'-

nua verba de 605000 réis.

Explicae este my,~terio, ó sabias! '

(Povo d'Ovar n.° 35)'.

i
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Fallecimento

Falleceu na terça-feira, Manoel

Oliveira Pinto, o Canario, cunhado

› do sr. Miguel Carrelhas, da rua da

' A-:Foute.

A toda a familia o nosso pezame.

_+--

x

Regresso

De sua terra natal, Souza, re-

gressou na' terça-feira, á nonte, o

nosso bom amigo e distincto advo-

gado Jose de Almeida.

__+_

Para as espinhas

Ha uma versalhada que principia

assim:

Para as torradas manteiga,

para o Limonada. . . accordam. . .

Um jornal oii'erecia aos seus assi-

gnantes um recipe para os que es-

tivessem engasgados com espinhas.

Cousistia o recipe no seguinte: dei-

tar uma gemma de ovo inteira em

um copo chrio de agua e depois

engolir o seu oontheudo de modo

que a gemma se não parta.

Esto recipe deve agora servir

para o medico Antonio Cunha, pre-

sidente- da camara, que tem o ac-

cordão do tribunal administrativo

espectado na garganta e por mais

esforços que faça nem vae para

baixo, nem vae para cima.

O' mostre Cunha, ataque o ac-

cordão a gemmas d'ovos a ver se

elle sáe! o mais que pôde succeder

e apanhar uma indigestão que o

empamteiro d'esta para melhor.

(Povo d'Ovar n.° 139).

  

CHRONICA

A' SOMBRA

Calor assim só no infernol

Apre, é demais. Não que o sol

d'hoje, bemdito seja o poder do Se-

nhor, frita um mortal.

Por isso ñz bem, conformando-

me e acceitaudo a pmposta d'um

meu amigo que disse:

Uma jantarola no pinhal visi-

nho, hein? Vae feita.

Acabo de jantar. O meu collega

dorme como um innocente-por

que elle é um innocente-e eu

aproveito o tempo escrevendo a

chronica.

Lindíssimo pinheiral. No meio

uma arvore, um carvalho em fór-

ma de guarda-sol, muito ramalho-

do, mais ramalhudo que os tens

olhos-ó minha feiticeiral-e eu

a gozar a sua sombra, e um ci-

garro. E só isso?

E cá. está o Jayme, este creado

de vossas excellencias, a escrever,

saboreaudo nos curtos intervallos

' um calix de vinho lagrima, vinho

das damas. (Eu fui sempre ada-

mado) estendido em plena areia

Coberta de caruma mirrada pelo

sol do estlo, em mangas de cami-

za, os pés sem a competente ves-

te-as meias, chapeu distanciado

do patrão, um jornal alli, o masso

dos cigarros além, e por sobre

tudo uma sombra que vale dinhei-

ro e que a folhagem da arvore me

franqueia

Por isso não se assustam vossas

excellent-ias com a epigraphe d'Ps-

,ta chronica; não julguem que lhes

escrevo de algum carcere, algum

mirante, velho, frio, indecente,

«uma só janella de velhas grades,

já lerrngentas. aquelle carcere cha-

tmado «segredo» que ouvm os meus

_segredos quinze dias, quinze an-

' nas. quando o habitei [orçado,-

Trnente; nem tão pouco qualquer

&Blaysemelhante a de. Pereira lusa

l

aonde estive tambem, e ha pouco

tempo, Como prisioneiro! quatro

dias, quatro mezes.

Nada. E' diñerente a sombra que

gozo conjunctamente com o vinho

Iagrima, vinho doce, mais doce

que tu--o feiticeira do' diabo!

Porque eu agora passei de anjo

a' diabo. Ordens divinas assim o

determinaram.

Eu já. fui clarim do batalhão dos

anjos; agora, porém. que Sou dia-

bo, e diabo mau, pertenço ao san-

to inferno.

De nada valem rezas e peniten-

cias para novamente ser readmitti-

do no batalhão celestial; nem mes-

mo preces e lagrimas a Santa Ca-

tharina para ella me examinar _o

miôlol Padeço lia pouco do miôlo e

padeço bastante. Não sei, não pos-

.40 saber a que attribuir tão grave

padccimento. Até hoje nenhum mor-

tal me den remedio infallivel para

o tontiço, nem mesmo tu-ó fei-

ticeira do diabo?!

Pois eu não devia isto-tanta

ingratidão às justiças divinas. Eu

apesar de pertencer-ai, que ri-

cos temposl-ao batalhão dos an-

jinhos,nunca tiz mal a nenhum. nun-

ca me aproveitei da occasião pa-

ra fazer estragos na santissima

vinha do Senhor. Mas aquelle dia-

bo do inferno viu-me, julgou-me

apto e esperto para diabruras, e...

elle ahi vae, caminho do inferno,

assentar praça no regimento dos

Iiabos maus, sendo seu comman-

dante o diabo-rei dos internos.

a quem o mesmo diabo guarde

por largos annos e eu que os

conte.

E com esta historia ainda não

escrevi coisa que se assemelhasse

a uma chronica. Estou com os dia-

bos e com os diabos tico, e diabo

tino sendo tambem. Ora, pois; seja

tudo pelo amor do diabo!

Ú

Diabo leve o diabo. já que o dia-

bo do meu toutiço não deu coisa

de geito hoje e demais hoje que

vossas excellencias esperavam chro-

nica de sentation!

Diabo leve o diabo outra vez.

Tambem dim-r o que? Fallar em

que? Ovar-que pasinaceira, que

aborrecido!

No pmheiral d'onde escrevo a

vossas excellencias (já notaram oo-

vnn eu estou hoje tão amavel, tão

píegas?) ouve-se o lavrador:

-erá, cabano, andal;» o piar

los pintainhos a volta da mãe, o

chilrear dos passaros, o ciciar da

tiriza, (é um termo poetico-ct'-

ciarl) e nada mais.

Ora leve o diabo a chronica d'ho-

je, escripta e assignada por um

novato diabo que a vida, dinheiro

e felicidades deseja a vossas excel-

Ioncias, saude. dinheiro e felicida-

des que peço ao Diabo-Rei, visto

ser elle aquem me dirijo actual-

mente nas minhas orações diabo-

ticas.

Que leve o diabo tudo, e que

só deixe n'este mundo a sobrer

ou gozar as minhas diabruras a

feiticeira das chronicas, que és tu

e só tu-ó feiticeira do diabo!

E, com todos os diabos, tenho dito.

Jayme.

_+_-~-

@inscritos do Fu redcoon

Viva a foliat

Grande animação nlesta praia,

incontestavelmente uma das pri-

meiras do Norte. Quasi todos os

predios estão occupados, e os que

restam estão alugados, e devem¡

ücar esta semana occupados.

Nunca se fez sentir tanto a fal-

ta de casas n“esta praia como este

anno, a ponto que algumas fami-

lias tiveram de retirar por não te-

rem alojamento; não faltando no

Í
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hotel que conta grande numero de

hospedes e hospedes firmes.

1 A casa de bilhar muito ¡netbo-

rada, nem parece a dos annos an- l

teriores. 0 paisinho vas apparecen-

do ás vezes mas assim a medo.

O Fracisco, ofilbo do Jsé, aquel-

Ie pobresinho d'espirito, e entreti-

mento dos banhistas d'esta praia,

é no banho, no Cerveira, na Aveni-

da. no paisz'nho, omtim à beira mar,

todos se entretem com' o menino

porque no tim de contas é um doi-

do inottensívo, alegre, mas só toi-

moso como nm carneiro.

Mas deixemos o menino.

Devido á iniciativa do sr. dr. So-

breira, e por meio d'uma subscri-

pção entre os banhistas abonados

e não abonados d'esta querida praia,

teremos todos os domingos de se-

tembro e l.“ de outubro musica do

sr. Antonio Maria Valerio, sob a

regeucia do sr. Benjamim da Sil-

va. '

No domingo passado, uma tarde

quente, mas uma bella tarde, seriam

!t horas foram os banhistas desper-

tados polos sons-sem ser remur-

niosos-da phylarmonica Ovni-eme.

Ella ahi vem, dizia-se aqui e

acolá.

Apinhou-so então a rua principal,

especialmente o largo fronteiro ao

hotels bilhar, de ñdalgos e plebeus;

e meia hora depois rompia a mu-

sica que terminou as 7 tj., horas da

nonte.

Ficamos e todos os banhistas tica-

rani agradavelmente impressionados

pela maneira distincta como a phy-

Iarmonica desempenhou parte do

seu vasto repertorio.

Ao regente e socios, damos-lhe

d'aqui os parabens, e não desani~

mem no estudo da arte.

A conc0rrrncia era rnirme; pare-

cia-nos nm dia de festa.

No domingo espera-se ainda maior

concorrencia, e consta-nos que a mu

sica tocará até ás 9 horas~da nonte.

' Consta-nos que brevemente chega

a esta praia, o nosso amigo Ber-

nardo da Costa Basto, de Oliveira

de Azemeis.

Diz~se que o sr. Vozerices tem

desejos de vir a esta““praia mostrar

os seus espalha/atos descabidos

e cemicos, acompanhados dos sons

renmrniosos

Eintim veremos e contaremos.

O banho tom estado explendido;

o mar, é um rio, mas a pesca ne-

nhnma.

Pobres pescadores.

Ate a semana

Zezinho.

 

CORRESPONDENCIAS

 

Regoa, 3 de setembro

Betiron-se para a praia da Foz,

acompanhado de sua boa e extre-

mosa mãe, a ex.'“'l sr.“ D. Maria

Augusta de Carvalho Borges, o nos-

so sympathico e predilecto amigo

Luiz Carlos Gomes.

Aquelle nosso amigo, em quem

superahundam dotes de espirito do

mais puro e tino quilate, é um ca-

vaqueador primoroso e um humo-

rista de primeira plana.

Faz-nos falta, porque muito inti-

mamente gosamos da sua sempre

appetecida companhia. e por lSSO =

sentimos vivamente o interregno

da sua auspucia. l'referimos, como

amigos, o seu bem estar ainda

que votados a privação temporaria

da sua fina verve. porque reconhe-

cemos tambem que precisa de re-

temperar-se das lides, que o seu

importante casal o traz quotidiana-

meute envolvido.

Que gose, pois, e que usufrua

¡para a sua preciosa vida o balsa-

mo que deseja, s este o nosso

mais intimo anceio. '

_Tem guardado o leito e ea.“no

sr. Jose Vasques de Carvalho. res-

pcitabilissitno cavalheiro' e muito

3

 

digno presidente da camara muni-

cipal d'este concelho. -

Sentimos deveras a enfermidade

que rala tão 'prestante individuali-

dade e fazemos votos sinceros á

omnipotencia, atim de que o seu

restabelecimento seja immodiato

para tt'anquillidade dos seus. o re-

gosijo dos amigos, que conta em

grande numero.

_A novidade _pendente já teve

nina procura extraordinaria

Nãoc para cau-ar estranheza,

visto que é d'uma qualidade tinis-

srma.

A producção e escassa e conse

guintemente 0 seu preço deve ser

elevado. Ha otTertas de 485000 o

505000 reis por pipa e com teu-

dencia para alta.

S. Garritw.
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' CASA EDITORA
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Rua. Aurea, 242-1.a

 

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis c edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, arlornado com 211 es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

mctricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo confor-

me os ultimos aperfeiçoamen-

tos que tem feito estas artes.

Esta casa editora animada

com o grande ex1to obtido

com a primeira edição que

está esgotada, re501veu fazer

2.a edição ao alcance de to-

das as bolsas com especiali-

dade das classes operarias e

nicsse intuito sahirá a fas~

ciculos.

Este' Manual de Carpinte-

ria e Marcenaria contem ap-

proximadamcnte 58o paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar--Ca-

5a de Silva Cerveira.

conceicao
De massa branca preparada

pelo dr. Bergmann

O unico que até hoje tem

dado bom resultado chegan-

do a tirar IOO cópias perfei-

tas.

Preços: formato almasso

155800 réis.

I Formato commercial réis

' 1$5 oo.

' Formato meio commercial

800 réis.

Tinta violeta do dr. Ber-

gmann, frasco 200 réis.

Para a província accresce

200 réis em cada c0piogra-

pho e 50 réis em cada frasco

de tinta, -

A' venda em Lisboa, rua

Aurea, 69. Porto, A. J. Fer-

nandes, largo dos Loyos, 44

.e45.
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ALMANACHS

PARA 1894

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

DOS LOYOS

A maior e mais variada collecção

que ate hoje tem apparecido,

pois consta de 'Ut anctores,

entrando n'ella o antigo almanach

critico, satyrico e prognostico

O SERINCADOR

De Liborio de Magalhães

bem como

0 Almanaoh das feiticei-

ras, Propheta Universal,

Novo amigo da. verdade e o

Pae Amblosio de Suza. (O

Preto)-Borda Leça, Borda

d'Agua, Borda Vinho, Borda

d'Ouro. Astrologo Luzitano

e Pedro Coutinho Velho.

Para revender grandes descontos

Deposito geral

Imprensa Civilisacão. editora

Dl¡

MANOEL FERREIRA DE LEMOS

Rua de Santo Ildefonso, 73 a 77

(Largo da Pocinha), para onde pódem

ser dirigidos todos os pedidos.

 

PRAIA

FURAÉouno

O antigo e acreditado Ho-

tel do Furadauro, abriu no dia

8 d'agosto e fecha a I 5 de

novembro.

O serviço é melhorado to-

dos os annos, pois que o pro-

prietario não se poupa a des-

pezas para conseguir a com-

modidade dos seus hospedes.

Preços muito rasoaveis.

Banhos quentes,

salgada e doce.

Café e bilhar.

Completo sortido de bebi-

das nacionaes e estrangeiras.

Vinhos da Vinícola c d'ou-

tros armazens.

Ha carros na estação a to-

dos os comboios.

Pedidos ao proprietario

d'agua

Silva Cerveira,

Ovar.

NOTAS DE EXPEDIÇÃO

Para enoommondas

 

FEITAS PELA

Clill'dMllA REAL

DOS

Caminhos Ile Ferro Portuguezes

Impressas nitidamente em born

pripel. PREÇOS. por milheiro. mui-

to rasoaveis. lia sempre grande

deposito na

Imprensa Civilisarào

Largo da Pooinha., 73 a 77  
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Companhia «le ;somos contra l'ogoi
era-RUA AU REA-69

Antonio dc Souza Campos, ¡
LISBOA

com loja de fazendas nast

-' A, a

O proprietario d'esta livraria aca- 3

ba de receber um variado sortimen- W

Pontes, d'esta villa, toma se-, MANOEL F. LEMOS

;guros contra fogos aqui e no
to de livros com as ultimas novi~

'Furadoura

EDITORES~BELEM& Cs-LISBOA
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dades litt ~rarias parisienses.

LW"“ *' “um 5°'e“°'“5* a”“ OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 4878

EMILE RICHEBOURG

Auctor dos romances: A Mulher Fa-

tal, A Martyr, 0 Marido, a Avó,

A Filha Maldita e a Esposa, que

teem sido lidos com geral agrado

dos nossos assignantes

Edição itlustrada com betlos chro-

mos e gravuras

A lama do admiravel trabalho,

que vamos ter a honra de apresen'ar

á elevada apreciação dos nossos 'assi-

gnantes, e C013 publicação esta _tor-

minando em Pariz, centro principal

de todo o movimento litcrario contem-

poraneo, t-m sido all¡ consagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

nario, quo mais e mais tem engrande-

cido e exaltado a reputação do seu

anctor, já tantas vezes laureodn. E

com el'fcita nunca EMILE RlCllE-

HOURG promo tão manilesta e exu-

berantemente os grandisaimos recur-

sos da sua fecunda imaginação.

Este romance, cuja acção se

desenvolve no meio de scenes absolu-

tamente verosiineis, mas ao mesmo

tempo profundamente
rommoventes

e impressionantes.
excede, debaixo

de todos os pontos de Vlala, tudo _o

que o festejado romancista tem escri-

pto até hole, e está eVIdentemente

destinado a tomar logar proeminente

entre os trabalhos litterarios. mais

justamente apreciados a actualidade.

A empr za. que procura sempre

rom o maior escrupulo corresponder

dignamente ao favor dos srns ass¡-

gnantes espera continuar a merecer

o seu valioso auxnlio. que mais uma

vez se atreve a solicitar.

Brinde a todos os assignames

Uma estampa em chrome de

' ._ grande formato. representando a

Vista da Praca de l). Pedro

“ nu LISBOA

Tirada expressamente em pho-

tographia para este ñm, e reprodu-

zida depois em chromo a H cores. co-

pia fiel da magestosa praça em todo

o seu conjttncto. Tem as dimensões

de 72 por 60 centimetros. e é incon-

testavelmente a mais perfeita que

ate hoje tem apparecido.

Brinde aos angaríadores em 2,

4, 10, 15 e 30 assignamms.

Condição¡ d'alnignntnrat

-Chromo, 10 réis', gravura. 10 réis;

folha de 8 paginaas 10 réis. Saliirá

em cadernetas semanees de 4 folhas

e uma estampa. ao preço de 50 reis

pagos no acto da entrega. O porte

;Jara as províncias é a custa da

mpreza. a qual não fará segunda

:expedição sem ter rcce bido o importe

da antece:lente.

A empreza considera correspon-

dentes as pessoas das províncias e

ilhas que se responsabilisarem por

mais do tres assignaturas.

A commiSsão éde 20 p. c., e

sendo 10 assigneturas on mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assigne-

turas no escriptorio dos addons-

rua do Marechal Saldanha, Sli-LIS-

BOA, onde se requisitam prospectos'

Annette-se correponden-

te n'esta localidade.

  

  
   

    

 

   

  

   

  
    

  

  

e letlras. Magnilicos livros de mis-

sa compricas encadernaeões. Esto-

jos para desenho. Asslgnatnras pa-

ra todos os jornaes estrangeiros,

etc V

Encarrega-se de satisfazer, com

a possivel brevidade, todas as en-

commendas que venham acompa-

nhadas da respectiva importancia.

LIVRARIA ACADÊMICA

na E. Chagas

69-RUA AUREA-BQ

LISBUA

_____________
_-.----
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DOR

Com este titulo acaba de

ser publicado um interessan-

te livro de sonetos do snr.

PAULINO UOLIVEIRA,

que se acha á venda em to-

das as livrarias, pelo preço

cle 400 réis.

Livraria edilora-F. Chagas

69, Rua Aurea, 69

LISBOA

Perdewse um lenço de

seda, xadrez preto e branco,

com algumas manchas de

tinto.

Dão-se alviçaras á pessoa

que o achou, querendo en-

tregal-o n'esta redacção.

NOTAS DE EXPEDIÇÃO

PARA ENCOMMENDAS

FEITAS PELA

COMPANHIA REih

DOS

Caminhos de Ferro l'ortuguezos

 

Impressas 'nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

lmprensa Civilisação

Largo da Pocínhs. 73 a. 77

PORTO

  

   

   

  

 

   

 

  

  

    

  

Preços rasoaveisx l

Recebeu grande sortimen-

to de fazendas proprias da

estação.

73, Largo da Pocinha, 77

 

Os preços são baratissi-'

mos.

Vejam e verão.

lis pessoas quebradas

l

 

R. de Passos Manoel, I92

PORTO

(R. de Santo Ildefonso)

 N'esta ollicina imprime-se com prompliiláo. nitidez e por pre-

I¡oos relativamente medicos. todo e qualquer traballio typographioo.

Facturas, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes.

Cãrn o ttlsocrpor alguml ¡ jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

po P o rn¡ aaroso emP as ml lhos para Associações de Soccorros, etc., etc., para o que ha ahnnda

AN FEI.: PUBLICO, se cu' cia de t os com d ' ' ' n-d _ t _ b a _ _ yp muns e e phantasra, bem como variadase lindas com-

ram to as as 10 mas (que 1' _” binaçoes recebidas das principaes casas estrangeiras.

duras) ainda que sejam mui-

to antigas.

Preço da caixa !$800 réis.

quem enviar a sua importan-

ca em vale do correio.

Molestiaíde 'pelle

POMADA STYRACINA

Cura prompta e radical de

todas as molestias de pelle:

as impigens, nodoas, borbu-

lhas, comichão, dartros, her-

pes, lepra, panno, sardas e

as feridas antigas.

Preco, 600 réis cada caixa.

Remette-se pelo correio a

quem envrar a sua importan-

cia em vale do correio a _IMG-

noel Pinto Monteiro, rua da

Rosa, n.° 206-Lisboa.

 

Companhia de Seguros

|NDEMN|SADORA

AGENTE EM OVAR

Ernesto Augusto Zagallo de Lima

PRAÇA, 63
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Pós de carvão, quina, es-

sencra de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos den-

¡tes.

lE. Zagallo do Lima-Praça, 63

  

 

   

 

  

  

  

 

Remette-se pelo correio a BlLHETES DE VISITA a ISO e 200 réis o cento

BlLHETES DE llth a precos baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviem-se pelo correio a quem tizer o pedido acompanhado da

respectiva importancia.

TEM A' VENDA:

 

;

RELAÇÕES que os proprietarios dos hoteis.sã.o

obrigados a enviar com o nome dos h03pedes ao oom›

missariado de policia.

LIVROS para. registo de hospedes.

RELAÇÕES de novo! modelo para receber o juro

das insoripções, bem como das obrigações de 4 e melo p. o

etc., etc. n

TABELLAS do movimento de. população, que os ers.

regedores e parochos das fregueztas são obrigados e. en-

viar semanalmente para as administrações.

REGIBOS para todas as Jantes de paroohia (mode-

lo official).

ARRENDAMENPOS para caseiros e senhoríos.

GUIAS para acompanhar a correspondencia. official

ao correio.

NO'I'AS de expedição para enoommendas feitas pela.

Companhla Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

Fabricam-se CARIMrsos na BORRACHA

publicas, por preços rasoaveis.

encommendas tanto de cartões de visita e rifa,

como de outros impressos.

 

NOVIDADE

Cerveja DANUBIA e BOCK~BIRB.

Grande sortido de mantas, regatas, plastrons

e lavaliers.

Vinhos finos da Companhia e de outros arma-

zens, desde 100 a 1,5500 réis.

SILVA CEHVEIRA

LOJA DO POVO

PRAÇA, es-ovan

 

Imp. Oivilisaqao-Rua de Santo Ildefonso, 73 77 (Pootnha) 1'

tanto para particulares como para repartições

Na redacção di'este jornal toma-se conta de

  


